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Introdução
Na tradição católica, a oração pelos falecidos é uma obra de misericórdia espiritual, um ato
de caridade que visa aliviar os sofrimentos das almas no Purgatório. Porém, devemos rezar
por todos os mortos indistintamente? São Tomás de Aquino, o Doutor Angélico e um dos
maiores teólogos da Igreja, abordou esta questão em sua Suma Teológica, dando instruções
claras: não se deve rezar por infiéis, hereges, cismáticos ou apóstatas.

Este princípio, enraizado na doutrina católica tradicional, pode parecer chocante numa época
em que o relativismo e um falso ecumenismo buscam confundir os limites entre verdade e
erro. Mas como veremos, o ensino de São Tomás não é mera opinião – é uma exposição
coerente alinhada com a fé e a justiça divina.

1. A oração pelos falecidos: para quem é eficaz?

A Igreja sempre ensinou que orações, missas e sufrágios pelos falecidos beneficiam as almas
que morreram em estado de graça mas necessitam de purificação (Purgatório).
Contudo, nem todas as almas podem ser ajudadas por nossas orações. São Tomás
explica com precisão:

“Não se deve rezar por infiéis e pecadores impenitentes, porque tal
oração não lhes aproveitaria” (Suma Teológica, Suplemento, q. 71,
a. 5).

O raciocínio é claro: a oração pressupõe comunhão na fé. Aqueles que morreram
rejeitando Deus ou separando-se voluntariamente da Igreja (hereges, cismáticos,
apóstatas) não estão dispostos a receber os frutos espirituais de nossas orações.

2. Por que não rezar por hereges e apóstatas?

São Tomás apresenta três razões principais:
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A. A justiça divina

Deus é misericordioso, mas também justo. Quem rejeitou a verdade e perseverou no
erro não pode receber a mesma assistência que uma alma fiel que lutou para
permanecer em graça. Rezar por uma alma que morreu em rebelião contra Deus
equivaleria a tentar subverter Seu juízo eterno – algo impossível (cf. Hebreus 9,27).

B. A pertença ao Corpo Místico

As orações da Igreja só beneficiam quem fez parte dela em vida (ao menos pelo batismo
e sem separação voluntária). Hereges e apóstatas, ao rejeitarem os ensinamentos da
Igreja, autoexcluem-se de seus benefícios espirituais.

C. A inutilidade da oração

São Tomás observa que rezar pelos condenados é inútil, pois seu destino já está selado.
E para quem morreu em pecado mortal sem arrependimento, não há indicação de que possa
ser ajudado (cf. 1 João 5,16-17).

3. O que dizem a Escritura e a Tradição?

Este ensino não é invenção medieval mas tem raízes bíblicas e patrísticas:

2 Macabeus 12,44-45 (livro canônico para católicos) fala de rezar “pelos soldados
judeus mortos em batalha” (que eram fiéis), não pelos inimigos pagãos.
Santo Agostinho ensina que “não se deve rezar pelos falecidos que morreram em
pecado grave” (Enchiridion, 110).
O Concílio de Trento (Sessão XXV) confirma que as missas pelos falecidos são
apenas pelos fiéis defuntos, não por todos indistintamente.

4. E a misericórdia? Não devemos amar a todos?

Alguns objetarão: “Isto não é falta de caridade?” Mas a verdadeira caridade não pode
contradizer a justiça nem a verdade. Rezar por um herege impenitente (como um líder
protestante que negou a Virgem Maria) seria um ato desordenado, pois Deus já julgou sua
alma.
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Aliás, a Igreja realmente reza pela conversão dos pecadores em vida, mas após a
morte, seu destino depende de suas livres escolhas.

5. Conclusão: Rezar, mas com discernimento

O ensino de São Tomás não é “cruel” mas coerente com a fé. Devemos rezar
fervorosamente pelas almas do Purgatório (é dever de caridade), mas sem cair num
universalismo que ignora o juízo divino.

Nestes tempos de confusão doutrinal, lembremos:

Rezar especialmente pelos fiéis falecidos
Não desperdiçar tempo com orações inúteis por quem rejeitou Deus
Confiar que a misericórdia divina sempre respeita a liberdade humana

“Quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua
vida por minha causa, a encontrará” (Mateus 16,25).

Rezamos com discernimento ou com sentimentalismo? A resposta afeta não só os
falecidos, mas também nossa fidelidade à verdade.

O que vocês acham? Conheciam este ensino de São Tomás? Deixem seus comentários e
compartilhem este artigo para promover uma discussão séria sobre a fé.

(Nota: Este artigo baseia-se na doutrina católica tradicional. Para casos específicos, consulte
um sacerdote ou teólogo bem formado.)


